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ATA DA 118' SESSÃO CONJUNTA, EM 3 DE SETEMBRO DE 1975 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PREslDtNclA DO SR. WILSON GONÇALVES 

Às' 19 horas. acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 
Carreira - José Esteves - Cattele Pinheiro - Jarbas Passarinho -
Renato Franco - Alexandre Costa - Fausto Castelo-Branco -
Helvídio Nunes - Petrônio Portella - Virgilio Tâvorl\ - Wilson 
Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessê Freire -
Domício Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos 
Freire - Paulo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante -
Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival 
Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu 
Cardoso - Eurico Rezende - Joio Calmon - Amaral Peixoto -
Roberto Satumino - Vasconcelos Torres ,- Benjamim Farah -
Danton'Jobim - Gustavo Capanema - Itamar Franco - Franco 
Montoro - Orestés"Quércia - OrlandoZancaner - Benedito 
Ferreira'- LázaràiBai'boza - Osires Teixeira - ltaJ[vio Coelho -
Mendes Canale:"'" Satttanha Derzi - Accioly Filho - Leite Chaves 

- Mattos Leão - Evelâsio Vieira - Otair Becker - Daniel Krieger 
- Tarso Dutra: 

EOS SRS.DEPUTADOS: 

Acre 
Nabor Júnior - MDB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 

...!,;"MD8. 

Amazona 
Antunes de Oliveira - MDB; Joel Ferreira - MDB; Mârio 

Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes.,- ARENA; Edison Bonna -ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MDB;:'Jorge ,Atbage _ 
ARENA; Júlio Viveiros - MDB; Juvêncio Dias)~ ARENA; New­
ton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa - ARENA. 
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Maranblo 

Epitácio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; Joio 
Castelo - ARENA; José Ribamar. MiI,chado - ARENA; Luiz 
Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Mario Filho -
ARENA; Temístocles Teixeira - ARENA; Vieira da, Silva -
ARENA. ' 

Plauf 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Climaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA. 
Cear6 

Antonio Morais - MOB; Claudin~ Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcilio 
- ARENA; Gomes da Silva - ARENA; Januário Feitosa -
ARENA; Jonas Carlos - ARENA; Manoel Rodrigues - ARENA; 
Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Parsifal 
Barroso, - ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 
Lucena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Paralha . 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Humberto Lucena.- MOB;Maurício 
Leite - ARENA; Octacilio Queiroz - MOB; Teotônio Neto -
ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando Coelho - MOB; 
Gonzaga Vasconcelos- ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA; 
Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho - ARENA; 
Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; Lins e Silva 
- ARENA; Marco Maciel- ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA; 
Sérgio Murillo- MOB; Thales Ramalho- MOB. 

,. ... , Ala.ou· 
~ntonlo~f,~rf!:lira - ARENA; Geraldo Bul!tões - ARENA; 

José Alves -,ARENA; José Costa- MOB; Thcqbaldo Barbosa­
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. 

Sefllpe 

Celso Carvalho ~ ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrlo - ARENA; 
Raimundo Oíniz - ARENA. 

SabIa 

Antonio José - MOB; Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique 
Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira - MOB; Horácio Matos­
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval- ARENA; Loman­
to Júnior - ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Menandro 
Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; Noide Cerqueira -
MOB; Odulfo OOll1ingues - ARENA; Prisco Viana -ARENA; 
Rogério Régo - ARENA; Rômulo Galvão - ARENA; Ruy Bace­
lar - ARENA; Theôdulo Albuquerque - ARENA; Vasco Neto -
ARENA; Viana Neto - ARENA; Vieira Lima - ARENA; Wilson 
Falcào - ARENA. . 

Esplrlto Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata- ARENA: Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Moacyr Dalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - M OB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle- ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MOB; Daniel Silva - MOB; Oarcilio Ayres - ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Eduardo Galil - ARENA; Emanuel 
Waissmann - MDB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa Ribei­
ro - ARENA; Florim Coutinho '- MOB; Francisco Studart -
MOB; Hélio de Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG 
de Araújo Jorge - MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
M OB; José Bonifácio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Sally ~ 
ARENA; Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB; Luiz 
Bra~ - ARENA; Lygia Lessa Bastos.....,. ARENA; Lysâneas Maciel 
- MOB; Mac OowellLeite de ,Castro - MOB; Marcelo Medeiros 
- MOB: Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Moreira Franco - MDB; Osmar Leitão -;:ARENA; Oswaldo Lima 
- MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto~·F.ilho - MOB; Rubem 
Oourado- MOB; Rubem Medina- MºB;.WalterSilva- MOB. 
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M .... GeraJI 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Bento 
Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta - MOB; Cotta Barbosa -
MOS; Fábio Fonsêca - MOS; Francelino Pereira - ARENA; 
Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival Tourinho - MOB; 
Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos - ARENA; Humberto 
Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel-ARENA; Jairo Magalhães 
- ARENA; Jorge Ferraz - MOB; José Bonifácio - ARENA; José 
Machado - ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Fernando -
ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOB; 
Melo Freire - ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thi­
bau - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre­
MOS; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB; Silvio 
Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; Tarcísio 
Oelgado - MOB. 

SioP.aulo 

Adalberto Camargo - MOB; A. H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - MOS; Airton Soares - MOS; Alcides Fran­
ciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto 
- ARENA; Athiê Coury - MOB; Aurélio Campos - MOB; 
Slotta Júnior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso 
de Almeida - ARENA; Oias Menezes - MOB; Oiogo Nomura -
ARENA; Edgar Martins - MOS; Faria Lima - ARENA; Ferraz 
Egreja - ARENA; Francisco Amaral - MOS; Frederico Brandão 
- MOS; Freitas Nobre - MOS; Gioia Junior - ARENA; Guaçu 
Piteri - MOS; Herbert Levy - ARENA; Israel Oias-Novaes -
MOS; Ivahir Garcia - ARENA; Pedro Carolo - ARENA; João 
Arruda - MOS; João Cunha - MOS; João Pedro - ARENA; 
Joaquim Sevilacqua - MOS; Jorge Paulo - MOS; José Camargo 
- MOS; Lincoln Grillo - MOS; Marcelo Gato - MOS; Octacílio 
Almeida - MOS; Odemir Furlan - MOB; Otavio Cc:ccato -
MOS: Pacheco Chaves - MOS; Roberto Carvalho - ~OB; Ruy 
Côdo - MOB; Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho­
MOS; Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes - MOB; 
Ulysses Guimarães - MOS; Yasunori Kunigo - MOB. 

Golá 

Adhemar Santilo - MOS; Ary Valadão - ARENA; ,Elcival 
Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MOB; Genervino Foosc:ca 
- MOS; Hélio Levy - ARENA; Hêlio Mauro - ARENA; Iturival 
Nascimento - MOS: Jarmund Nasser - ARENA; José de Assis­
ARENA; R.ezende Monteiro - ARENA; Siqueil-a Campos -
ARENA. 

MatoGrouo 

Antonio Carlos - MOB; Benedito Canellas - ARENA; Gas­
tãn Müller - ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Barém­
ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA; Waltcr de Castro - MOB. 

Parani 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOS; Alípio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Oias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati' 
- MOS; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Braga 
Ramos - ARENA: Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti - MOB; Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvão -
MOB; Gomes do Amaral - MOB; Hermes Macédo - ARENA; 
Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan -
MOB; Norton Macêdo -ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osval-

. do Suskei - MO»,;.,fjlulo Marques - MOS; Pedró Lauro - MOB; 
Santos Filho - AR~NA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOB; Wal­
ber Guimarães - MOS. 

Santa CatarlDa 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; Ernesto de Marco 
- MOS; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA; José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira":" MOB; Luiz Henrique - MOB; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin - ARENA; Valmor de Luca 
- MOS; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann -:- ARENA; Alceu Collares - MOS; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Para­
guassu - MOS; Amaury MUller - MOS; Antônio Bresolin -
MOS; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos - MOS; Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
Furtado - ARENA; Eloy Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves -
ARENA; Getúlio Oias - MOB; Harry Sauer - MOB; Jairo Brum 
- MOS; João Gilberto - MOB; Jorge Uequed - MOB; José Man­
delli - MOB; Lauro Leitão.- ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; 
Lidovino Fanton - MOS; Magnus Guimarães - . .MOS; Mário 
Mondino - ARENA; Nadyr Rossetti - MOS; Nelson Marchezan 
- ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal -
ARENA; Odacir Klein - MDB; Rosa Flores- MDB; Vasco Ama­
ro-ARENA. 

Antônio Pontes - MOS. 

RondôDIa 

Jerônimo Santana - M DB. 

Roralm. 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (WI'lOn Go;ç.',es) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 57 Srs. Senadores e 341 Srs.· 
Deputados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

O Sr. '19-Secretário procederá à leitura de comunicações envia­
das à Mesa. 

São lidas as seguintes 

Em 3 de setembro de 1975. 

Senhor Presidente 
Nos termos do§ 19 do art. lO do Regimento Comum do Con­

gresso Nacional. tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência. 
para os devidos fins. que esta Liderança deliberou propor a substitui­
ção do nobre Sr. Senador Henrique de La Rocque._pelo nobre Sr. 
Senador Renato Franco na Comissão Mista do Congresso Nacional 
que dará parecer sobre o Projeto de Lei n9 9. de 1975-CN, que 
institui normas gerais sobre desportos e dá outras providências. 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta-consideração. - Senador Petrônlo Portell., Li­
derdaARENA. 

GABINETE DO LrDER DA ARENA 

Oficio n9 161/75 

À Sua Excelência 
Senhor Senador Magalhães Pinto 
DO. Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente: 

Brasília, 3 de setembro de 1975. 

..• 'L 

Tenho a honra de indicar a Vossa Excelênl::iafo:nome do Senhor 
Deputado Rogério Régopara integrar a Comissão Mista incumbida 
de apreciar o Projeto de Lei n9 9/75-CN, que institui normas gerais 
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sobre desportos e dá outras providências, em substituição ao Senhor 
Deputado Braga Ramos. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência os pro­
testos de estima e elevado apreço. - Deputado Bloua Junior, Vice­
Líder da ARENA. 

o. SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Serão feitas .as 
substituições solicitadas. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado. Antônio Bresolin. 

o. SR. ANT<lNlo. BRESo.LlN (MDB-RS) (Pronuncia o 
seguinte dlscur!iO.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas. há poucos 
instantes. na sessão da Câmara. foi votado requerimento de minha 
autoria convocando o Ministro da Fazenaa a fim de prestar informa­
ções sobre as providências que o Governo teria tomado contra as 
multi nacionais que tantos prejuízos causaram a milhares de 
pequenos produtores de soja e à economia do País. 

Diante do resultado da votação. 123 votos a favor e .125 contra, 
ficou claro que o Plenário estava indeciso. A minha petição. ' 
portanto. não foi aprovada simplesmente pelo fato de alguns compa­
nheiros estarem· ausentes. Cumpre acrescentar. ainda, que vários 
Deputados da ARENA. reconhecendo o mérito da iniciativa e 
coerentes com o que prometeram ao eleitorado na campanha polí­
tica. votaram favoravelmente à proposição. 

Em face do exposto, formulo veemente apelo ao Prof. Henrique 
Simonsen no sentido de que compareça a esta Casa espontaneamente 
para prestar as informações solicitadas. 

Não falo apenas em nome dos bravos Deputados que votaram 
favoravelmente ao requerimen\o. Falo. sobretudo, em nome de 
milhares de colonos não cooperativa dos de São Paulo. Paraná, Mato 
Grosso. Santa Catarina, Goiás e Rio Grande do Sul que foram 

. simplesmente roubados na comercialização da soja. conforme denun­
ciei tantas vezes desta tribuna e na Comissão de Agricultura e Polí­
tica Rural. A economia nacional e os interesses de milhares de famí­
lias merecem por parte do Sr. Ministro os esclarecimentos solicitados 
na minha petição. 

Este o veemente apelo que formulo ao ilustre Ministro da Fazen­
da. Prof. Mário Henrique Simonsen. Homem culto e talentoso, que 
tem espírito liberal e mentalidade arejada, que é justo e honesto. S. 
Ex' não há de se furtar a prestar mais este assinalado serviço ao País 
que sc:rve com tanta dedicação. 

o. SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Antunes de o.liveira. 

o. SR. ANTUNES DE o.LIVEIRA (MDB-AM) (Sem revlsio 
do orador.) - Sr. Presidente. nobres Congressistas. a Comissão da 
Amazônia tem feito um trabalho interno e externo qu·e tem 
apresentado ótimos resultados. Tendo visitado todas as capitais da 
Amazônia Legal. empreendeu estudos e pesquisas sobre seus proble­
mas. Do contato com autoridades civis e militares, estudantes. 
trabalhadores. religiosos e o povo em geral obtivemos material que 
nos será de grande utilidade. 

Chamo a atenção dos eminentes pares para os resultados desse 
trabalho, assim como para as reivindicações feitas ao Ministêrio dos 
Transportes, cuja relação passo a ler: 

I. Que a taxa de adicional de frete para a renovação da Mari­
nha Mercante seja revestida integralmente em favor dos.Armadores. 

2. Reformulação da Resolução n9 4.484/14, permitindo o 
abatimento do imposto sobre lubrificantes e combustíveis Iiquidos e 
gasosos na navegação de cabotagem fluvial e lacustre, diretamente 
nas faturas de consumo. 

3. Extinção ·da retenção de 10% incidente sobre o cacau e 
permissão para que o embarque para o exterior seja feito em navio 
de qualquer bandeira. 

4. Complementação da rodovia Manaus-Boa Vista. 
5. Atualização das quotas do Fundo Rodoviário Nacional, nos 

Territórios. com base em novos dados estatísticos oficiais. 

6. Inclusão da rodovia Altamira-Cametá no Plano 
Rodoviário Nacional. 

7. Construcão de pontes sobre os rios Guamá e Acará. para 
ligação rodoviária (PA-82) a Vila do Conde, município de Barcarena 
(Complexo de Alumínio). 

11. Asfaltamento da BR-56 até: Calçoenc:. 
9. Ligação rodoviária Macapá/Magazão. 
10. Construção do Porto de Macapá. 
11. Plano e recursos para construção e melhoria dos portos 

Iluviais da Amazónia. 
'12. Autorização para aplicação dos recursos do Fundo 

Rodoviário Nacional em obras viárias em geral. 
L3. Os depósitos alusivos aos recolhimentos das .AFRMM 

produzidas na regiào amazônica, sejam feitas no BASA ou Banco do 
Brasil S/A. 

14. Corrigir a distorção do valor dos fretes da área amazônica 
com relação ao resto do País e aos portos estrangeiros. 

15. Terminar os 10% faltantes do asfaltamento da Estrada 
BR-319. Manaus-Humaitá-Porto Velho. 

16. Asfalta'mento da BR-364. Porto Velho - Cuiabá. 1.240 
km. 

17. Implantação da BR-16J, Cuiabá-Santarém. 1.736 km. 
Se o Ministro dos Transportes aceitar estas sugestões e executá­

las. estará servindo ao Brasil. Será, portanto. necessário que S. Ex' 
compreenda a importância destas reivindi'cações e. num movimento 
inteligente e patriótico em prol da Amazônia Legal, atenda a estes 17 
quc:sitos. formulados pela Comissão da Amazônia sob a orientação 
de seu Presidente, Deputado Alacid Nunes. 

Era o que tínhamos a dizer. Sr. Presidente. 

o. SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçal.es) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Erasmo Martins Pedro . 

o. SR. ERASMO. MARTINS PEDRO. (MDB-RJ) (Pronuncia 
o, seguinte di!K:Uf50.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas. no 
momento em que o Congresso Nacional, através de Comissão 
Parlamentar de Inqué:rito. estuda o sistema penitenciário brasileiro. e 
quando se discute métodos para diminuir o índice de criminalidade 
bem como as medidas destinadas a recuperação de criminosos. 
quero. desta tribuna. salientar que no contexto das medidas alvitra­
das não se cogita de elemento essencial aos problemas da criminalida­
de. que: é: o e:studo dos meios C".!pazes de transformar os homens. 

Creio. e todos os cristãos crêem. que o homem. nascido no 
pecado. inclinado ao erro. o chamado homem velho. deve ser 
substituído pelo homem novo, pela "nova criatura". aquela feita a 
imagem do seu Criador, o que somente ê possível atravês da aceita­
ção de Cristo. como Salvador e renovador da criatura. E isto. não i: 
apenas uma atitude de caráter religioso. colocado no plano da teolo­
gia. pois vivendo o homem em sociedade. reflete-se essa integração 
com o Filho de Deus. no seu comportamento social. 

E há uma prova material. palpável. sensível. dessa verdade, feita 
pel,) trabalho anônimo. dedicado e sem qualquer outra finalidade 
senão a do cumprimento dos deveres Bíblicos do Movimento de 
Assisti:ncia aos Encarcerados do Rio'de Janeiro. 

Nascido da fi: e do entusiasmo de um homem. Brum da Silveira. 
com a cooperação excep.:ional de sua esposa. o Movimento se dedica 
a assistência aos encarcerados. sob um aspecto inteiramente diferen­
te daqueles que buscam realizar a assistência social do detento. Brum 
da Silveira apresenta Cristo ao encúcerado. e através do poder do 
Nalarelo surgem todas as conseqüências benéficas que se traduzem 

I numa plena recuperação do criminoso e na. ampliação ao campo 
assistencial social aos que necessitam de auxílio material. 

O Movimento de Assistência aos Encarcerados do Rio de 
Janeiro comph:ta no dia 7 de setembro 16 anos de existência: 
Dezesseis anos de lutas e sacrificios de Brum da Silveira, mas igual 
tempo de grandes alegrias, as ünicas recompensas que almeja. de ver 
terríveis criminosos completamente recuperados.,dando o testemu-, 
nho do evangc:lho salvador de Jesus, 
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No próximo dia 7, como é tradição desde sua fundação, o 
Movimento de Assistência aos Encarcerados do Rio de Janeiro fará 
re:alizar, às 15,00 horas, no Templo da Igreja Batista da Pavuna, no 
Rio de: Janeiro, culto especial, no qual antigos criminosos dão o seu 
te:ste:munho de recuperação, cantando hinos de louvor a Deus, 
comovendo a todos ante as suas confissões, novas criaturas nas quais 
pode: agora, pc:lo poder de Cristo, confiar a sociedade na qual se 
inte:gram para servir. 

O Movimento se preocupa de torná-los úteis, de dar-lhes alimen­
tos e: moradia até que possam encontrar trabalho para o seu susten­
to, ampara-lhes as famílias e lhes dá, sobretudo, o conforto moral 
para enfrentarem as incompreensões e as desconfianças natura~ ante 
o passado que os marca, e para cujo esquecimento sor.uc:rtte uma 
obra de: amor é capaz de contribuir. 

Quero aqui, perante o Congresso Nacional, ao fxaltar o traba­
lho de Brum da Silveira e louvar a obra do Movinlento de Assistên­
cia dos Encarcerados do Rio de Janeiro, formular a todos os 
parlamentares, de ambas as Casas, Senado e Câmara, para que desti­
nem-das suas quotas de subvenções, uma parcela, mesmo que modes­
ta, ao movimento, certos de que estarão prestando uma valiosa 
colaboração a solução dos cruciantes problemas dos encarcerados e 
a possibilidade de que saiam das prisões para se integrarem na 
sociedade como homens úteis, salvos pelo poder de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

O SR. PRESIDENTE (WllsoD Gonçalves) - Tendo sido 
publicados e distribuídos em avulsos os Pareceres n9s 76 e 75, de 
1975·CN, das Comissões Mistas incumbidas do estudo dos Decre­
tos-leis n9s 1.410 e 1.411, de 1975, a Presidência convoca sessão 
conjunta a realizar-se amanhã, às 19 horas, neste plenário, destinada 
à apreciação das matêrias. 

O SR. PRESIDENTE (WllsoD Goaçalves) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em, turno único, do' Projeto de Decreto 
Legislativo n9 49, de 1975-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 ?O, de 1975-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 10408, de 7 de julho de 
1975, que prorroga a vigência do incentivo fiscal para aplica­
ção em ações novas da EMBRAER - Empresa Brasileira de 
Aeronáutica S.A. 

Em discussão o projeto. 
Tem a palavra o nobre Deputado Hélio Campos. 

O SR. HtUO CAMPOS (ARENA-RO) (Seta "filio do 
orador.) - Sr, Presidente, Srs. Congressistas, venho pedir a aprova­
ção do Projeto de Decreto Legislativo n' 49, que trata de incentivos 
fiscais para a EM BRAER - Empresa Brasileira de Aeronáutica 
S.A. Os resultados obtidos desde sua criação, em 1970, vieram 
comprovar a necessidade de se continuar com a pol!ticà de incentivos 
fiscais, que tem proporcionado o indispensável e grande desenvol­
vimento da indústria aeronáutica no País, 

A EMBRAER, em 1974, construiu 100 aviões e, em 1975,400 
aviões, o que comprova sua eficácia cada vez maior, Um País de' 
dimensões continentais como o Brasil precisa, não só para o 
transporte mais também para outras atividades, de aeronaves de 
maior porte. E temos condições de produzi-las, No entanto, sem os 
incentivos ora pleiteados, não é possível prosseguir nessa pol!tica tão 
dilicil. Países há que não podem dedicar-se à indústria aeronáutica. 
Agora partimos para. a produção de pequenas aeronaves, mas com a 
certeza de que chegaremos a construir grandes. Por isso, o projeto 
ora em discussão deve merecer a compreensão de todos. 

o SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalyes) ~ Continua em 
discussão o projeto. (Pausa.) 

N-:io havendo mais quem queira discuti-lo, dec\aro-a encerrada. 
Em votação o p·rojeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa) 
Aprovado. 
O Srs. Senadores que o aprovam per(l1aneçam sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo nas duas Casils do 

Congresso e dispensada a redação linal, nos termos do Regimento 
Comum, a matéria vai à promulgação, 

O SR. PRESIDENTE (Wilson GonçalYes) ~ Item 2: 

Discussão. em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 50, de 1975 - CN (apresentado pela Comissão 

. Mista como conclusão de seu Parecer n9 72, de 1975 - CN), 
aprovando o teltto do Decreto-lei n9 1.409, de 1I de julho de 
1975, que dispõe sobre a incidência do Imposto Único sobre 
Lubrificantes e Combustíveis Liquidos e Gasosos no álcool 
anidro origin"1rio· da cana-de-açúcar, destinado a adição à 

,gasolina. 

Concedo a palavra ao nobre ·Deputado Octacilio Queiroz para 
discutir a matéria. 

o SR. OCTACluo QUEIROZ (MDB-PB) (S'em revlsio do 
orador.) - Sr. Presidente, desejo apenas fazer ligeira referência ao 
Decreto-1ei e ao Parecer da Comissão. Ao lado da cana-de-açúcar, se­
ria de alto valor para as regfões pobres que se considerasse a mandio­
ca, produzida por grande massa populacional dó Norte c Nordeste 
do País. É sabido que a mandioca fornece também álcool anidrido. 
Os beneficios concedidos aos plantadores de cana-de-açúcar são 
realmente elogiáveis, mas vão atingir sobretudo os grandes e podero­
sos. Poder-se-ia ampliar esse Decreto·lei de maneira a beneficiar os 
que se dedicam ao cultivo da mandioca, desde os tempos indíginas, e 
hoje oferece perspectiva extraordinária de desenvolvimento e de 
aproveitamento. As vantagens ora previstas para os plantadores de 
cana-de-açúcar poderiam ser estendidas aos de mandioca. 

Consulto V. Ex' sobre a possibilidade de reformular-se esse 
Decreto-lei. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Campos) - A Presidência infor­
ma ao nobre Deputado que. nos termos constitucionais, cabe ao 
Congresse Nacional aprovar ou rejeitar a matéria. O Decreto-lei não 
é susceptível de alteração. Lamento não poder atender à solicitação 
de V, Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Continua em 
discussão o projeto. (Pausa.) 

Não havendo mais quem quei~a discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. (Pau- , 
N.) 

Aprondo. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na Câmara e no Sena­

do e dispensada a redação final, nos termos regimentais, a matériíl 
vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson GonçalyeS)'~ Nada mais haven-
do que tratar, encerro a presente sessão. ;.' 

(Levanta-se a sessão às /9 horas e 20 minutos,) 
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